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PLANO DE GESTÃO 

* COMPETtNCJ:A: 

• DO CONSELHO NACIONAL DOS SERINGUEIROS 

Tendo em vista os objetivos no contrato 

celebrado entre o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social - BNDES e o Conselho Nacional dos Seringueiros - CNS 

destinados a dar continuidade ao programa de desenvolvimento CQ 

munitário junto aos seringueiros brancos e Índios seringueiros, 
do Alto Juruá, e levando em consideração a finalidade do progrg 

ma e objetivos do CNS de melhorar as cond-ições de vida dos ex­ 

trativistas Índios e seringueiros, principalmente no que se r~ 

f~re a capitalização ~estes~ bem como a melhoria das condições 
de comercialização dos produtos e das mercadorias consumidas 

··=-'~ ·· ·~:nôs- séringãis-(Resery_ªs - Extra ti vístas e· ~teas Indígenas);·· cabe-· 

rá portanto ao CNS: 

- Assegurar que os objetivos gerais propostos no contrato efe - 

tuado junto ao Banco sejam atingidos; 

- Tomar conhecimento de todas as obrigações especiais integran­ 

tes do contrato com o BNDES; 
- Movimentar os recursos unicamente através de uma c~nta espe - 

cial vinculada, aberta junto ao Banco do Estado do Acre- BAN~ 

CRE, Agência de Cruzeiro do Sul-Ac; 

- Administrar os recursos através da Comissão Executiva já cri~ 

da no início do projeto anterior a qual .se responsabilizará 1 

pelas.áreas de abrangência do projeto (Alto Juruá). 

- Delegar à Comissão Executiva autonomia na aquisição de bens e 

mercadorias e na construção CâS unidades de reanutenção, a~ 

segurando ao CNS, a qualquer tempo, iguais poderes. 



• DA COMISSÃO EXECUTIVA: 

À Comissão Executiva caberá: 

. .,. ~'' 

. -· - ~ .. 
- Asiegurar o cumprimento de todos os investimentos listados ~o 

cronograma de execução dos projetos; 

Tomar conhecimento de todas as obrigações especiais integran- 

. :·tes do contrato com o BNDES; 

Fiscalizar as ações relacionaaas a aquisições de barcos, motg 

res, abertura de varadouros e da reovimentação do capital de 

giro; 

- Fiscalizar, as ações relacionadas à construção das unidades' 

de manutenção (oficinas mecânicas e marcenarias). 
- Executar a compra de mercadorias de forma, no mínimo a dar 

continuidade ao abastecimento das 400 famílias associadas 
.. a 

Associação dos Seringueiros e Agricultores da Reserva Extrat.i 

vista do Alto Juruá e mais 200 outras famílias da mesma ReseÃ 

va, que este ano ~assaram a ser associados também, as 100 fg 

mílias pertencentes à Asssociação dos Seringueiros do Riozi - 

nho Cruzeiro do Vale, e ainda as comunidades indígenas: Jami­ 

nawa-Arar.a do Bagé, K~mpa/Kaxinawa do Rio Breu, Kaxinawa· do 

Rio Jordão, Pampa do Rio Amônia e Arara do Riozinbo Cruzeiro 

do Vale; 
- Assegurar a aquisição e manutenção dos equipamentos neces 

sários à execução do projeto, inclusive dos semoventes; 

--~~"'-=-- ==Assegürar-·o-----:pag'am~nto-aas Taxas ·de manutenção ·aos equipamen 
tos pertencentes ao projeto; 

- Assegurar o pagamento dos gerentes comunitários e dos auxilig_ 

res; 
Assegurar o pagamento dos administradores das oficinas mecâni 

case da marcenaria e seus auxiliares; 

- Assegurar a implantação concr~ta das oficinas e o atendimento 

dos mesmos a toda área de abrangência do projeto; 

- Assegurar o treinamento e reciclagem dos gerentes comunitá 

rios na gestão administrativa do projeto; 

- Assegurar a prestação de contas mensalmente da Associação jun 

to ao CNS incluindo relatório.das atividades .realizadas: 

- Assegurar a prestação de contas semestralmente do CNS junto ' 

ao BNDES, relatório das atividades realizadas; .-.: 

- Assegurar o recebimento da taxa de 06 Kg de borracha por 

para manutenção da Associaç~o dos Seringueiros; 

ano 

- 
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- A Comissão Executiva responsabilizar-se-á pelo saque do mon­ 

tante necessário à execução dos projetos, cujos valores,. em 

espécie estão contidos no plano d~ ªP.lic?ç~o; 

- A Comissão Executiva, com a participação das comunidades be­ 

neficiadas pelo projeto efetuaram as compras da mercadorias. 
Encaminhar ao BNDES qualquer solicitação de ~ossíveis alterg 
ções que se fizerem necessárias, esperando todavia que, sua 

aprovação para que.se efetue eventuais reajustes ou altera - 

ções de recursos; 

- Abrir a 20 conta bancária junto ao BANACRE de Cruzeiro do 

Sul-Ac., para administrar ós recursos do projeto de continui 

dade a ser financiado pelo BNDES .. 
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PLANO DE GERENCIAMENTO 

1 - S~o direitos dos gerenteE ccmunit~~ioa: _ 

1.1 - Receber mensalmente 100 Kg de borracha co~c forma de paga­ 

mento do serviço prestado i Associaç~o. 

~~-·~~L .. " .. ·.1.,2 - Escolher um auxiliar para execução do trabalho. 
:b\. 1.3 - Dispor do assessoramento da Comiss~o Executiva do Projeto' 

e de seus assessores. 
1.4 - Receber acompanhareento do gerente geral e de um guarda-li- 

. -~~~, ---· --- ·-vros .---- 

2 - são deveres dos gerentes comunitários: 

2.1 - Zelar pelo patrimSnio mcr~l e material da Associaçio. 

2.2 - Assistir moral, profissional e eccnomicamente ps associa - 

dos. 

2.3 - Abastecer os associados quinzenalmente. 

2.4 - Fornecer talões aos associados no momento da liquidação. 

·2.5 - Extrair conta corrente dos associados no final de cada .. 
mes. • 

2.6 - Reunir a produção dos associados no núcleo quinzenaimente. 

2.7 - Prestar contas com o gerente geral, guarda-livros e o con­ 

tador, de dois em dois meses; 
~.e - Entregar a produção no armazém geral todo final de mês; 

2.9 - Abrir um bloco de recibos para controlar as despesas g~ 

rais; 

2.10- Fornecer roercadorias e assistincia somente aos associados; 

2.11- Comercializar a produção dos associados somente através da 

Associação com acompanhamento da Comissão Executiva ou de 

seus assessores; 

2 .• 12- Adquirir mercadorias para os ass~ciadcs somente através da 

associação ou meicado (comércio) local.de Cruzeiro do _Sul 

e outros centro urbanos, acompanhado pela Comissão Executi 

va ou seus assessores; 

2.13- Respeitar e contribuir para realização do trabalho da Co - 

missão de Fis~alizàção; 

2.14- Reunir-se com a diretoria da -Associação, gerente geral ' 
guarda-livros, Comissão Executiva ou seus assessores de 

dois em doie meses; 

2.15- As despesas dos gerente comunitários deverão ser registra­ 

das nos talõas igualmente aos outros associados; 

2.16- Usar e foxnecer para os associados, barcos, motores e o& ..... ~·· 
tros bens da Associação aome n t.e em benefício da Associação.·· .... ~) 

. ·( .. 
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ou ~m casos de extrema necessidade; 

2.17~ Dar conhecimento, a todoE os asssociados dos direitoE e de­ 
veres do gerente comunitário e dé! ccn.ís sâo de Fiscalização; 

3'· ::- S~; -d ire]. tÕfÍ dos Auxiliaree.: 
3.1 - Receber mensalmente 50 Kg de torracha come forma de ~agawen 

'\;;, · to de• r;erviço prestado junto à Associação; 
3.2 - Dispor de 10 dias para realizar trab~lho para sí pr6prio em 

sua colocação, na seringa ou no roçadc, et~; 

4-- São êeveres dos Auxiliares: 

4.1 Auxiliar o gerente comunitário em t odcs os trabalhos que 

diz respeito à Associação; 
4.2 - Participar efetiva~ente do abastecimento das colocaçõe.s e 

da .retirada da bcrracha aas mesmas; 

4.3 - Assumir na 2usência do gerente comunitário a administração' 

do núcleo; 

4.4 - Zelar pelo pa~rimSnio moral e material da Associação; 

4.5 --Registrar todas õs mercadoriaE fornecidas aos associados 
' ' 

nas cclocações e ter o controle de toda çrodução existente • 

. ~. ~ .. ~ 
• ,t.. '. ·- ;~. ! • >;? -:f_ 



COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO 
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5 - são direitos dos membros da Comissão a~· Fi~calização: 
5.1 - Contar com o apoio dos·gerentes e dos auxiliares na realiz~ 

ção dos trabalhos; 

5~2 - Obter os barcos e motores da Associação para execução do 

trabalho; 

5.3 - Contar com o apoio da Comissão Executiva e seus assessores' 
para o desenvolvimento de suas ~etas; 

5.4 - Contar com o apoio do IBAMA e de entidades ambientalistas 1 

no que diz respeito a preservação do meio ambiente; 

6 - são deveres dos membros da Comissão de Fiscalização: 

6.1 - Fiscalizar todo trabalho dos gerentes, auxiliares e seus a~ 

sociados; 

6.2 - Regulamen~ar o corte da seringa; 

6.3 - Fazer com que os seringueiros exp Lo r em o látex de forma ad~ 

quada orientando·os e aplicando as normas dq Regimento In 
terno da Reserva; 

6.4 - Fiscalizar· a retirada de madeira pelos habitantes da Reser­ 

va e não permitir a invasão por estranhos; 

- 6. 5 - lmped~r_. a caçada com cachorros "pau listas u e "vira latas" 1 

ao desrespeitar os direitos dos vizinhos; 

6.6 - Impe~ir que matem caças e peguem jabutí par~ comercializa - - çao; 

6.7 - Impedir a derrubada da floresta de forma irracional para iro 
plantação de fazendas ou para especulação; 

6.8 - Promover encontros para discutir a questão ambientalista CQ 

mo forma de criar uma consciência nos habitantes da Reser­ 

va, de como usar racionalmente a flora e a fauna; 

6.9 - Impedir que seja colocado substâncias venenosas, como o 

tingui, o leite de açacú e o timbÓ, nos rios e igarapés pa­ 

ra matar os peixes. 

--.;-·; -------~----.- ----- - ------- 
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7 - TAXAS E AIMCNI~ 

7.1 - N~cleos Comunit~rio~ (N.C.) 

* Construção de 01 NC na Foz do Tejo; _ .. __ . 

* Continuação de 01 NC na Foz do Bagé; 

-ce-=- ::- * ·cÕntiriüaç"ão de OL NC~ no Ser •. Seringue ir Lnhe : 

* Construção de 01 NC na Foz do Dourado; 

* Continuação de 01 NC no Ser. Restauração; 

* Construção de 01 NC na Foz do Manteiga; 

* Construção de um núcleo na Foz do Machadinho; 

* Administração: 01 gerente comunitário 

01 auxiliar 

* Taxa: 06 Kg de borracha/ano 

30% sobre o preço da mercadoria vendida 

· 7. 2 - Oficinas Mecânicas 

* Localizaçio: Foz do Tejo 

Restauração 

* Administração·: 01 administrador 

01 auxiliar 

* Produçao: balde de zinco, tigela de seringa, toco de faca, 

lâminas de faca, palheta de motor, consertos àe 

espingarda e de motor • . * Taxa para os associados: preço de custo mais 30% 

* Taxa para os não-associados: preço de mercado em Cruzeiro' 

do Sul. 

7.3 - Marcenarias 

* Localização: Foz do Tejo 

Restaura·ção 

* Administração: 01 administrador 

01 auxiliar 

* Produação: mesas/cadeiras para escolas 

mesas/cadeiras para postos de saúde 
, . 

armar1os 

pequenos qbjetos de madei'ra 

conserto de barcos 

* Taxa para os associados: ·preço de custo mais 30%. 

7.4 - Moendas 

* Localizaç;o: Foz do Tejo 

Restauração 

* Administração: os mesmos das oficinas mecânicas 
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* Taxa: 10% da produação beneficiada 

7.5 - Peladeiras de Arroz 

* Localização: Foz do Bagé 

Restauração 

* Administração: os mesmos das oficinas mecânicas 

* Taxa: 10% da produção beneficiada 

7.6 - comboios 
* ~ocalização: Tejo, Bagé, Seringueirinha, Dourado, Restaura­ 

ção, Manteiga e Machadinha. 

* Administração: gerente comunitário e auxiliar. 

7.7 - Beneficiários Diretos 

* número de associados: 600. 

----~-1, ---- -=-· -- - -------- ..... ......._.._~ 



CPONOGRAMA FINANCEIRO CONSOLIDADO .. 

•••• ,~· J 

QTIDADE VALOR i. 
DISCRIMINAÇÃO 12 TRIM. 2 t·'IRIM. (UNID.) TOTAL -- ---- ~-~- - - - - - - - 

-- - 
1. INVl!S1'IMENroS 94.184,260 42.596,728 51.587,532 

Oficina Mecânica 1 9.098,289 - 9.098,289 
Marcenaria 1 9.098,289 - 9.098,289 
Moendas 2 6.821,841 - 6.821,841 . 
Peladeiras de Arroz ·2 8.004,884 - 8.004,884 

' 
Cooil:x:>ios de 8 animais 7 14.739,149 14.739,149 - 
Barco de 10 te/motor l 10.369,198 - 10.369,198 
Barco de 1 te/motor 1 3.274,484 3.274,484 - 
Barco de 3 te/motor 3 16.389,063 16.389,063 - 
Barco de 5 te/motor 2 16.389,063 8.194,032 8.195,031 

2. CAPITAL DE GIRO - 395.539,500 395.539,500 - 
3. .Nffl:NIS'.OOtÇÃO - 14.691,713 7.345,857 7.345,856 

~ 1 - 504.415,473 445.482,085 58.933,388 

Fln B'lN 
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ESTADO DO ACRE 
Fundação de Tecnotogtn do Estudo do _A~:n.• .. - 

-~.::\,') ATA DE REUNIÃO DE DIRETORIA 

AOS TRINTA DIAS DOMES DE ABRIL DE HUM MIL NOVECfNTOS E NOVENTA, ~S NOVE 
HORAS, NA SEDE DA FUNDAÇÃO DE TECNOLOGIA 00 ESTADO DO ACRE - FUNTAC, REU­ 
NIU-SE EM SESS~O EXTRAORDIN~RIA A DIRETORIA DA INSTITUIÇÃO, PARA ANALISAR 
E DECIDIR A INTERVENIFNCIA T~CNICA DA MESMA, NO PROJETO A SER EXECUTADO 
PELO CONSELHO NACIONAL DE SERINGUETROS - CNS E'FINANCIADO PELO BANCO NA­ 
CI~~ OE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SOCIAL• BNDES, CONFORME DECISÃO 

;f31~Q~1/90-BNDES. A PROPOSTA FOI APROVADA POR UN~NIMIDADE f DE ACORDO 
. - RIO BRANCO-AC, 30 DE ABRIL DE 1990. 

t ~~ / <:;? c...i. 
ILBERTO DO CAR LOP 

Diretor-Preside te. 
SIQUEIRA 
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. 'Diretor Técnico e' de Produção. me O t: _ _ ) 
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TCEDI 
POVOS INDÍGENAS· NO BRASIL 

\)0\J CLASS. FONTE 

DATA PG . 

. .•.•. 

DECRETO Nt 98,863, DE 23 O[ JANEIRO m 1990. 

Cria a Reserva Extrativis­ 
ta do Alto Jurua. 

. O PRESJO[Nl[ DA REPúBllCA, usando das alrlbul,~es que lhe 
confere o ar t . 84, Inciso IV, da Constltuiçll.o federal,e nos lermos do 
erllgo 9P, Inciso Vl, da lei nP 6.938, de 31 de agosto de l9Bl, com a 
nova reda,10 dada pele Lei nt 7.804,de 18 de julho de 19B9, · 

DECRElA: 

Art. Jt - fica criada, no Estado do Acre, a RtS[RVA [XTRATl­ 
VlSlA 00 ALTO JURUA, com éree aproximada de 506.186ha(qulnhenlos e seis 
Mil, c~nlo e oltenla e seis hectares), que passa a Integrar a estrutu­ 
ra do lnstltulo Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renovévels p IBAMA, autarquia .vinculada ao Ministério do Interior, 

·co•preendida dentro do seguinte perímetro: 

Norte, Partindo do ponto onde se localizara o marco 01, de 
, coordenadas UlM 751306 m e 907003 m, situado na foi do rio lejo, sep 
gue pela margem direita do ~esmo, acompanhando a linha dlvlsõr1a de 
69uas da bacia do rio,lejo ale o marco 02,de coordenadas UTM 815467 m 
e 9027664 m. 

Lesle: Do ponlo antes descrilo, segue pelo limite oeste da 
,4rea Indígena Jamlnawa Arara alê o ponto onde ,e locallzarl o marco 03, 
de coordenadas UTM 810590 m e 9011866 m; dai segue pelo divisor de 
Agues entre as bacias do igarapé Machadinho e rio Jordão até o marco 
04,de coordenadas UTM B20494 m e 8975412 m, onde se situa o limite 
norle da 6rea Indígena Kaxlnawá do rio Jordão. 

Sul: Do ponlo a~ima descrito, segue o limite norte das lreas 
Indígenas Kaxlnawé do rio Jordão e Kaxinawa do rio Breu alé encontrar 
o rio Breu na fronteira do Brasil com -0 Peru; daí, segue pela margem 
direita do mesffio até encontrar o rio Juruá; daí, segue pela linha de 
fronteira do Brasil com o-Peru elé encontrar o rio Arara. 

Uesle: Do ponto acima ~escrito, segue o limite leste da 6rea 
l ndígena kampa do riu Ainbnca no M'Hl Ide, nurt.e, at.ê enc.ont.rar o r 10 
Am6nea; dai, segue pele margem direita do mesmo, no senl1óo jusante, 
atê sua f oz no rio Jurul; daí, segue alé o marco 01, In l c t a l da pre­ 
sente descrrçlo perl~étrlca. 

Art. 2i - O lnslllulo Brasileiro do Melo Am~lente e dos Re· 
cursos Nalurels Renovévels - JBAMA, quando da implanta,10, prote~lo e 
ad~!nislraçlo da Reserva Extrativista do Alto Jurué, poderá celebrar 
convên1os com as organlzaç~cs legalmenle constltuidas, tais corno coo­ 
perativas e assocleç~es exlstenles na Reserva, part1 det1n1r as medidas 
que se fizerem necessé~las ; implanta,10 da mesma . 

• - ==" -=--=--==-- ::---- - -Ãrt~:·;;-:-A ire a .. da... R;;;rvll l xiral l v I sla: ora tr t ade f J ca de­ 
clart1da de Interesse ecolõglco e social, confor~c preconiza o àrl. 225 
dt1 Constitulçlo íedenl e a r t . 9, inciso VI, de L-ei nP .6.936, de 31 de 
agosto de 1981, com li nova redaçfto pela lei nP 7.BO~,de 18 de julho de 
1989, ficando as desaproprlaç~es que se fa,am necessérla~ a cargo do 
Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos Recursos Naturais Renováp 
veis. 

bllcaçlo. 
Art. ~P - lste Decreto entrar~ em vigor n~ data de sua pu- 

Art. s2 ~ Revo911m-se as dlposlç~es em contr~rlo. 

Brasilia, 23 de janeiro de 1990; 169Q da lndependenciae102Q 
de República. 

JQSJ;; SARNEY 
Jo~o Alve6 Filho 
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